
A Revista Saúde & Ciência, órgão oficial do

Centro de Ciências Biológicas e da Saúde da

Univers idade Federa l de Campina Grande

(CCBS/UFCG) é uma publicação semestral destinada,

prioritariamente, à difusão de trabalhos científicos,

desenvolvidos pela comunidade acadêmica do CCBS-

UFCG. Objetiva também a publicação de artigos de

interesse para as Ciências da Saúde, realizados por

pesquisadores de outros setores da UFCG bem como

de outras Universidades e Instituições de pesquisa.

A Revista publicará: artigos originais de

natureza clínica ou experimental com informações

novas ou relevantes; artigos de revisão sintéticos e

interdisciplinares com análise crítica do material

pesquisado; relatos de casos diferenciados com

proposição de abordagem inovadora; cartas ao editor

com críticas e/ou sugestões, além de informações de

interesse aos profissionais de saúde. Os trabalhos

enviados para a Revista não devem ter sido publicados

antes, nem submetidos simultaneamente para outro

periódico. O conteúdo dos textos enviados (resultados,

análises, conceitos, opiniões etc.) é de exclusiva

responsabilidade dos respectivos autores.

Todos os trabalhos recebidos pela Revista

Saúde & Ciência serão analisados por pelo menos dois

rev isores (membros da comissão ed i to r ia l

especialistas na área do trabalho). Sempre que julgar

necessário, a comissão editorial da revista poderá

solicitar o parecer de consultores “ad hoc”. O resultado

da análise de cada texto poderá ser: trabalho

recusado; trabalho aceito mediante correções e

trabalho aceito como recebido. Apenas serão

publicados os trabalhos aceitos como recebidos ou

aqueles aceitos mediante correções, desde que as

eventuais pendências sejam resolvidas. A identidade

dos revisores será mantida em absoluto sigilo do

mesmo modo que esses receberão os artigos sem a

especificação de autoria.

Os autores que tiverem seus trabalhos

aprovados para publicação deverão assinar o termo de

responsabilidade e de cessão de direitos autorais de tal

modo que a utilização de textos, ou parte deles,

publicados na Revista Saúde & Ciência, dependerá do

consentimento dos editores. Os originais não serão

devolvidos, mesmo quando recusados para

publicação.

Os trabalhos devem ser encaminhados para a

Revista Saúde & Ciência exclusivamente como anexo

em mensagem elet rôn ica para o endereço

saude.ciencia.ccbs@ufcg.edu.br.

APRESENTAÇÃO GERAL:

Os textos devem ser apresentados como

arquivo elaborado no programa Word for Windows

(versão 8.0 ou superior), escritos em língua

portuguesa, em fonte Arial, tamanho 11, espaçamento

de 1,5 entre linhas, recuo de 1,0 cm em primeira linha

de parágrafo, margens de 3,0 cm em cada lado. Os

textos devem ter no máximo 15 laudas, incluindo os

anexos. Os trabalhos devem conter as seguintes

partes:

Título

Deve vir em negrito, centralizado, fonte 12 e

em caixa alta. Os trabalhos devem conter a versão em

inglês do título (title), logo abaixo do resumo.

Autores e Vínculo Institucional
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A Revista recebera artigos apenas de autoria

de pesquisadores doutores. Profissionais com outras

titulações, pos-graduandos de programas com

conceito CAPES e graduandos vinculados à projetos

institucionais de pesquisa e/ou extensão, poderão

figurar como co-autores, em um maximo de 6 nomes

por artigo.

O nome completo do (s) autor (es) deve vir logo

abaixo do título, centralizados e com indicação de

titulação e instituição a que pertence (em). Também no

conteúdo da nota de rodapé deve constar o endereço

completo (inclusive eletrônico) do autor responsável

pela correspondência.

Resumo e Palavras-Chave

O resumo, posicionado logo abaixo do nome

do (s) autor (es), deve conter, em no máximo 250

palavras, as informações mais relevantes sobre

objetivos, métodos, resultados e conclusões do

trabalho. Logo após o resumo podem ser listadas até 4

palavras-chave.

Abstract e Keywords

Correspondem à versão para a língua inglesa

do resumo e das palavras-chave, respectivamente,

posicionados logo abaixo dessas.

As palavras-chaves e as keywords devem,

obrigatoriamente, ser extraídas entre aquelas nos

descritores disponíveis em http://decs.bvs.br.

Além disso, os artigos originais de natureza

clínica ou experimental devem conter também:

introdução, material e métodos, resultados e

discussão, conclusões, agradecimentos (opcional) e

referências bibliográficas. Na metodologia de

trabalhos experimentais com animais e de trabalhos

envolvendo seres humanos, deve ser citado o número

do processo de aprovação do projeto de pesquisa no

comitê de ética em pesquisa (CEP) da respectiva

instituição, sendo que um documento comprobatório

pode ser solicitado pela comissão editorial como

requisito para a publicação. As ilustrações (desenhos,

gráficos, fotografias, plantas, mapas, entre outras) são

consideradas figuras e devem ser limitadas a um

máximo de quatro por artigo. As figuras serão

apresentadas no corpo do texto, com legendas

numeradas em seqüência mediante algarismos

arábicos precedidos do nome “Figura”, logo abaixo da

figura a que se refere. As figuras devem ser enviadas

em preto e branco, caso contrário, os autores deverão

se responsabilizar pelas despesas extras decorrentes

da impressão colorida.

NORMASBIBLIOGRÁFICAS:

CitaçõesnoTexto:

A revista adota a citação numérica. NÃO É

PERMITIDA A CITAÇÃO DO NOME DO AUTOR NO

TEXTO. As referências devem ser numeradas por

ordem de aparecimento no texto e citadas entre

parênteses. Números sequenciais devem ser

separados por hífen (1-4); números aleatórios devem

ser separados por vírgula (1,3,4,8).

ReferênciasBibliográficas:

Devem ser numeradas e normatizadas de

acordo com o Estilo Vancouver, conforme orientações

fornecidas pelo International Committee of Medical
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Journal Editors no Uniform Requirements for

Manuscripts Submitted to Biomedical Journals

(http://www.icmje.org). O número máximo de

referências é 30 para artigos de pesquisa e 40 para

revisão de literatura. A lista de referências deve ser

escrita em espaço simples, em seqüência numérica. A

referência deverá ser completa, incluindo o nome de

todos os autores (até seis), seguido de “et al.”. Os

sobrenomes dos autores devem ser seguidos pelos

seus prenomes abreviados sem ponto ou vírgula. Usar

a vírgula somente entre os nomes dos diferentes

autores. As abreviaturas dos títulos dos periódicos

internacionais citados deverão estar de acordo com o

Index Medicus/ MEDLINE e para os títulos nacionais

com LILACS e BBO. Referências a comunicação

pessoal e artigos submetidos à publicação não devem

constar da listagem de Referências.

ALGUNSEXEMPLOS:

ArtigodePeriódico:

Ahrar K, Madoff DC, Gupta S, Wallace MJ, Price RE, Wright

KC. Development of a large animal model for lung tumors. J

Vasc Interv Radiol. 2002;13(9 Pt 1):923-8

Banit DM, Kaufer H, Hartford JM. Intraoperative frozen

section analysis in revision total joint arthroplasty. Clin

Orthop. 2002;(401):230-8.

Artigoemperiódicosemmeio eletrônico:

Kaeriyama E, Imai S, Usui Y, Hanada N, Takagi Y. Effect of

bovine lactoferrin on enamel demineralization and acid

fermentation by Streptococcus mutans. Ped Dent J [serial on

the Internet]. 2007 Dec [cited 2008 Jan 15 12];17:2:118-26;

Ava i l ab l e f r om : ht tp : / /www. j s t age . j s t . go . j p /

browse/pdj/17/2/ _contents.

Livro:

Murray PR, Rosenthal KS, Kobayashi GS, Pfaller MA.

Medical microbiology. 4ª ed. St. Louis: Mosby; 2002.

CapítulodeLivro:

Meltzer PS, Kallioniemi A, Trent JM. Chromosome

alterations in human solid tumors. In: Vogelstein B,

Kinzler KW, editores. The genetic basis of human

cancer. NewYork: McGraw-Hill; 2002. p. 93-113.

Dissertações eTeses:

Rubira CMF. Estudo longitudinal sobre similaridade,

transmissão, e estabilidade de colonização de

Estreptococcus mutans em famílias brasileiras. [Tese].

Bauru: Faculdade de Odontologia, Universidade de

São Paulo; 2007.

InformaçõesSobre aCapa:

O quadro de Rembrandt (Holanda, 1606-1669)

intitulado “A Lição de Anatomia” do Dr Tulp, retrata a

dissecação de um cadáver (Adriaen Adriaensz),

condenado à morte por enforcamento devido ao furto

de um casaco. O fato retratado ocorreu em 31/01/1632.

Na época, a dissecação só era permitida em cadáveres

de criminosos, se realizada por eminente membro da

Universidade e com propósitos educativos.

Os Editores
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